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é e alude à discussão que-se seguii a estas publicações, na qu: 

SIÇÃO E Di aninaDão E THERAPEUTICAS; AC 

O HRYSOPHANICO 

“Sabre o pé de Ga no o trataimento das molestias da po pelo o 
: Dr. Balmano Squire Vos 

tAled Simes & Caetto de 10 de Fevereiro de 1871. y 4 

de Goa, dando: esclarecimentos. E respeito: d'esto producto, e instando o 

venceu-me de que linha diante: de mim um poderoso agente, | capaz 

dé produzir sobre a. pelle. um effeito diverso do de guslquer outro o. o 

ieritante de que eu tinha conhecimento. o 

o. auctor « numerá os escriptos. publicados sobre cesta materia, o 

tues como de Sir. Joseph Fayrer, Drs. Silva Lima, Attfela e * Holmes; 

am parte ns Srs. Plowman, Moss, P Postans eos. professores Bentley 

= e Autfeld, Jo 

E isso à da sua: importância. 

= casos de molestias de: pele, e 

O: resultado, geral dos conhecimentos derivados das citadas rigens q 

É tensamente empregado; é e de grande valor como o aplicação: local ato. . 

ias partes, do. mundo, a saber: ma o 

p: Por. ser muito longo este: attigo omititvemos os topicos que finieressam unicá- o 
mente à profissão em. inglaterra, e condensaremos outros: que não: percam: Por o 

SL 

. Ha um ou deus annos foram publicados alguns artigos sobra. 0: pó Fo 

lteriores. investigações a respeito das suas propriedades ape o 

: “pelo o qual se não tem, que-eu saiba, prestado. grande, attenção. 

”- Tenho-me interessado. ultimamente neste assumpto pelo accaso de . 

me haver. mostrado um doente vindo da China o cffeito do pó em. 

o 's proprio. A peculiar inflamação da. pelle produzida. pelo, pó, con-



. ambos pode caber parte de alguma actividade medicinal 

o Dr, Ohainpeamy pagou 03% mio (800 ja) O 

E vinda. aro baim custou Ls. 3, 12º (cerca dé Sao 1 

. “Sabe-se agora que:a- sua. “unica. origem é a: “provincia: da Bal 

“Brazil, € que antes deste paiz. deixar de ser. colônia portugueza,, o Ea 

pó da Bahia era, como. ainda: hojo é; importado para Goa: “porinter- 

medio da metropole. Quanto à sua natureza; é um pó vegetal, . 
“derivado: de uma arvore leguminosa, provavelmente. da. medulla ou: - 

" amago da baste edos ramos, sendo esta arvore, cora m ao 
 Dilidade, uma especie de e Gesalpinia, ou "algum g genero prosiman ente 
alliado. . E po 

“A sua composição: consta principalmente de acido elssophanico, 

- nã proporção de 80 a 84 por AQO. es 

O acido chrysophanico, do grego-brilho de ouraou—aniarelto 
drilhante—, obtido por sublimação do pó de Goa apresenta-se. em 

o delicadas. escamas, ou dgulhas curtas. “de um amareéllo brilhante. 

- Encontra- se tambem, mas. em pequena quantidade, no. rbuibarho, 

: que contem 2,6 por 400, assim como em varias: especies de labaça. ao 

A raiz y esta planta foi por muito tempo empregada nas aficeções - 

cutaneas. o 
“Os dutros principaes componentes do pó de Goas são uma a glyeosido. . 

. e um principio amargo, os quaes, com uma materia gommosa pre- ro 

fazem 7. por 100 do pó. EU glycoside ou ao principio amargo, ou; a E = 

o por ventura.tér.o pó de Goa como: remedio: interno. “o o 

“Os restantes componentes são: “mma materia résinoide, 2 por 100; 

“ fibra Jenhosa 5 Ha por: 100; e. materia mineral (cinza) ho por: 100. 

“O acido ehrysophanico pode ser dividido. nos seus principaes nte. : 

“mentos. componentes: do seguinte thodo: E agua quente dissolve 7 por o E e. 

cento, do: Pó, consistindo em um glyeoside, um. Erinpápio amargo, “a



ao . mente: xeduzir' o-seu elevado preço: “aetual;. 

cl autor: asga à a ennuiigrar” os diferentes metodos de einpregar e 

oro de Goa nas molestias | da a pel, « e os seus effeitos. ipritantos, é ete.; e 

a e o » agido. engsophanico extrahido Pele, a 10 Pia 55000 a : 
- onças Diz ter apprendido e presenciado o uso do pó de-Goa ein um 

“ individuo de Hong Kong; afectado de psoriase “annular; e que empres. . 

gára ovemedio em rioções sobrea parte affectada, previamente” hbume- 

“decido comagua fria, Este doente descreveu todos os effeitos irritantes” o 

do pó sobre a pele (sem nunca chegarem á à vesicação), as: é manchas 
róxas indeleveis sobrea roupa, ete., etc Jo es dt 

: Desejoso de verificar o effeito do pó de Goa sobre a pente éá; fz com 

ellé algumas experiencias em “uma rapariga corpitenta, robustãe 
. córada; de 23 annos de edade, que tenho em trataménto. no: hospital. vos 

por causa de um à lupos 1 mas antes disso fiz: algumas preparações — no 

4 Estrahido do ensaio do professor Ántfeia já citado. 

5:A araroba em pó grosso: custa va-Babia 84000 e em. pó fino s080000 kitogram = 
- mao acido chrysophanico vende-se à retalho a 200 rg, 0 gramma, E) alto preço do 

no -pófino depende de ser dificil e. perigosa a pulverisação. da 'araroba bruta petos: o 

meios de que dispomos. aqui; es parculas que durante à operação fluciuam no:as,. 
Arritam fortemente às é onjunctivas, os Jabios, fauces, Seu das” pessõas qu Aties ficam too 
go alcânce. .: é É e 

o aperfeicoamênto tanoxio. da puiverisação. da araroda; « da extracção. ao actá o 
chrysophânico, e “também o maior consumo estes Produttos devem ne essaria- o 

“O.acido chiyiophanico. preparado pélos Srs: Lima, Irmãos, & Co já. tem sido: an= 
u samenie empregado Por diversos praticos Testa. idade, | e porn nós 5 fambe 



sabendo quanto me interessava esta “materia, olequii ment 

forneceu um pouco de acido: ehrysophanico extrahido do pó: emos 

: Experimentei com o pó de Goa amassado. com agua e com. vinagre; o 

com uma pomada. forte. composta de meia. onça de pó em uma onça e”. 

meia: de banha; com uma tinctura muito concentrada, feita-pela diges-. a 

tão. de. meia: onta de pó em Wma onça dé-espivito de. vinhos. <cóm uma: 

solução quente de acido ebhrysophanico em benzol; e com ama:po-.. 

mada forte, e intimamente incorporada, de acido ehrysophanico, feita. | 

preparando uma forte solução de acido chrysophanico e de banha em 

- benzol quente, mexendo tudó-em quanto arrefecia, até que: assentasse 

a. solução, e espalhando depois O unguento. sobre uma à quadrota para 

— deixar evaporar todo o benzol. o 

. “Tambem experimentei, com uma pomada um pouço mais: ia, fei- 

: ta dissolvendo 0 acido chrysoptanico em banha derretida—vebiculo- 

- no qual vi que ele se dissolve bem. Pode- se-assim preparar, um bonito. 

unguento, cu tabbem dissolvendo o acido em vaselina. Pta, 

“No 4º de Novembro, appliquei da massa iolle feita de pó de Goa 

“com agua fria, um disco de cerca de uma pollegada de diametr 0 sobre- 

aface externa do braço esquerdo. Esta massa . enxugou em poucos 

| minutos, deixando o pó tão solto, que facilmente se poderia fazel- -0.. 

voar com um sopro: Mas cobrindo-o com um, pedaço de papel mata- 

borrão, segurei- o com um m pedaço mais largo de emplastro elastico 

, americano. 

“Novembro 3, Nenhum, effeito. Pelo que apliquei na à fico corres- 

pondente do braço direito uu parche com unguento composto de uma . 

parte de póde Goa para duas de bantia, e otro o egualmerite « com: em- 

o plastro clastico. = É ot e 

Noyembro 8.0 ponto primitivo do braço esquerdo não sôra de for- 
ma álg ma afectado pela riassa aquosa durante oito dias dapplicação; 

entretanto que a applicação do unguento no braço direito. produzira: 

apenas na pelle correspondente ligeira mancha vermelha: escura, 

Em seguida appliquei. sobre um disco de duas pollegadas de. diame- - 

tro; pa: fe e interna do braço esquerdo, tres camadas da tinctira con- n 

centrada de pó é de Goa (efa caça de pó em uma de espirito), e dei- e, 



. 106. O “GAZETA MEDICA DA BABIA: 

xei-a seccar depois. de. «cada applicação; 

o face externa, do braço. esquerdo, 

aplicada, colloguei uma massa. similhante feita-cor ev ; 
- Novembro 10. Achei ea tinctuta, não tinha produzido, no paid 

entretanto. sobre; Dj logar da 

-gode dous. dias, “outro efféito senão manchara pele justamente como. o 

o fizera no momento « da sua: aplicação, isto é, de-uma côr parda 

“amárella, desmaiada, —a côr da tinclura; entretanto quero logar em. 

e “que permanecera o unguento de 348 de Novembro, é. queem 8: ficára o 
s 
ramente. Protediá- 

(attacando em cada 

“manchado, tinha agora. começado a descamar ij 

applicação sobre o lado extéro dos. dous. braç 

um a antiga: avea de operações,) uma solução. forte. e quente-de: acido. 

chrysophanico em: benzo!, produzindo em cada braço 1 um disco. de 

“polegada e meia de diametro. o 
. A? medida que a solução quente estrias a sobre “ braço, depositon-se 

em cada, mancha copiosa elforescencia amarela de. acido » elmysopha- 

“ nico; 

: Tudo -isto foi caderto com à emplastro adhesivo. Em todos « os su. : 

pramêncionados exemplos a pele que servira às expercencias era. 

perfeitamente sã. D'esta vez, todavia, experimentei tambem sobre 
“pelle doente, — sobre uma porção afectada de Jupo, em: parte 

ulcerada, e mais ou menos coberta de crostas, medindo cerca de uma 

pollegada por. duas, e ortupando a parte anterior do pulso direito: da. 

doente. . : a 
- Depois de tirar as crostas por meio de sabão négro e agua morna; 

e de bem Javar depois a superficie com a mesma agua é sabão ordina-: e 

rio, e de enxugal-a brandamente, cobri o logar affectado com uma tira, : 

de panno de linho untada de pomada concentrada, de pó de Goa. ut pará o 

“3,) € passei em roda uma atadura. : = 

“Novembro 18. Qbservei nos dous braços onde : a solução de acido. 
= chrysophanico em benzol quente fôra applicado tres, dias antes, qu + 

aotirar-o emplastro, era manifesto que tendo-se em muitos logares 

- encorporado. ao emplastro « o-pó- amarelo, e assim adherido à pele, 

- estavaesta fortemente manchada: de verm elho escuro; mas onde res=.. 

tava uma camada distineta de. pó amaréllo entrea pelle e o emplastro, 

o e e impedindo este de adherira ella, nenhum. cfieito se produziu. 

“Olimiteentre as partes manchadas é as que o não estavam, eramuito 
abrupto; de sorte que os logares manchados formavam um. debuxo: o 
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o estavam dóridos. 

“ondeo. unguento (del em 3) fôra applicado por. tres: dias, a superficie 

da pellê estava manchada de vermelho escnro no logar correspon- 

“dente árarea oceupada pelo: unguento, tas sem a: “exceder; eaquelle 

sitio era sensivel, o quê dantes não succedia, porem não doloroso 

— + N'essa occasião repetia minha solução quente d'acido: erhysopha- 

nico em ambos os braços, e a pomada concentrada de pó de Goa sobre o 

o pulso excoriado, cobrindo-os: “como da outra” vez, e comecei em 

: “outro logar do lado externo do antebraço: esqnerdo; friccionando o 

sobre uma. superficie. de um disco de duas pollegadas de diametro. 

“Quanto ao pontoida pelie parcialmente nlcerada no o pulso diréito, o o 

com o unguênto forte dê acido thrysophanico feito pela evaporação 

de uma solução ordinaria de banha e de acido com benzol, Esfreg guei 

- com força este unguento por cinco minutos. contados 1 no reli glo, e 

cobri com emplastro. Prel 
- Novembro 16. No logar do braço direito a pele manchada é comes 

cára a descamar, mostrando nova. cuticula, a qual, conquanto mancha- 

da,erade côr muito mais clara. Não ha: sensibilidade, nem: sensação 

o de ardencia. ou dores o mesmo stccede com a mancha do braço esquer- 

“do. Na face externa. da antebraço esquerdo, estã nodoada a” pelle, e 

nada: mais. Quanto à ulcéra na parte anterior do pulso esquerdo, ela 

o tem melhor rapparencia, e está em parte cicatrizada, 

“Dos precedentes dados pódemos agora inferir. que o pó de Goa; e 3 

tambem o acido ebrysophanico podem ser applicados com bastante. 

assiduidade à pelle sã (em certas pessoas,) sem: que resulte outra 

cousa mais do que uma mancha transitoria da pelle no ponto onde for: o 

“aplicado: o remedio, e; da mesma sorte, que a droga pode ser empre- o 

: gada sobre uma superficie inteiramente. excoriada fem certas condis'. . 

- ções) sem outro effeito mais do que um estimulo: moderado | e benefico ao 

* sobreachaga para. sarar. Eu: peço especial attenção para estes fa: Os, o 

— - porquealêuns observadores que -ensalaram o pó emumoudoas vasos 

“dei impigem assustaram-se- por demais. com Os seus éffeitos virulen- 

tos, é consideram-n'o como uma arma perigosa-=e nã verdade 

»
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“assim: é quando, empregado sem discrição. E preciso ter.com aleo 

mesmo cuidado que no; seu  onprógo reque ém outros. inritantes da! 

pelle: Do Do : o 

A. doente em quem a foram feitasas as experiencias acima espesifcadas 

era uma: rapparig sa de—-temperamênto Iyinp icô 

“ordem das indolentes e callosas (ulcera. luposa). RR 

Entretanto cu-colhi ultimamente. outra observação; na qual. foi o: 

: remedio: empregado assiduamente sobre a maior. parte do: “corpo — o 

de: facto sobre todo 0: corpo, E excopção « de tres regiões, 2 saber, O 

peito, os hombros e a face. clio Pe 
-A força do. unguento. que empreguei era: de: meia: 1 onça de. pód de , 

Goa. para uma onça e meia de banha. A doente era uma: mulher de 

30 annos, extensamente aflectada de, psoriase, e que continuamente | 

soffrera da molestia desde os 18 annos, Applicou [5] remedio. pela 

l manhã à noite por seis dias seis noites suecessivos, enesscespas. 

“go de tempo curou toda a molestia, à excepção de mui poucos logares, 

e todavia sem nenhuma especie de irritação; mas no selimo dia: appa- o 

“receu um ardor e um vivo rubor erythematoso da. pelte, os quaes, “ 

embora. fosse logo supprimido 0 uso-do remedio, persistiram por dous 

ou tres dias. Vo : no 

À par d'este-caso ebservel o de um homem, tambem. aflectado de 

“psoriase; em-quem a applicação produziu um effeito muito . mais 

irritante; mas o remedio (2 oitavas de acido chrysophanico para 

1 onça de-banha) foi empregado na face. Neste individuo, uma ou. o 

duas applicações do remedio causaram logo sensibilidade e erythema 

“da face, com intumescencia das palpebras; mas 0 unguento era 

bastante. forte. Entretanto. a psoriase resiste geralmente é à aeção dos . 

àrritantes, em gtau tun tanto excepcional. o 

É mais particularmente nas crianças que eu julgo requerer, mais | 

cautela o emprego do pó de Goa. Em casos de impigem na: cabeça 

“tem um effeito bastante notavel o uso d'este remedio, Sendo posto 

- sobre o couro cabelindo. de una criança pode apparecer; depois de 

algumas applicações, uma inflammação erylhematosa. de côr. fusca 

“na metade superior ..da face, formando uma especie .de mascara 

: “arlequim, e juntamente sobrevem a inchação das palpebras, Este 
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“pb diomeno, que 1 notado pélo: Sr Gus 
- Postais em seu proprio filho, não é “como € La 

sappõem, é mero cffeito de ter sido applicado. 0 pó (em outra parte). 

"com água; e assim espalhar-se como poeira sobre outras regiões; vi 
. porquanto: eu veju'a 

“em forma de unguento sobre a-cabeça. unicamente. Em-algums casos. . 
o o tenho eu observado que applicando o unguento ao couro “cabéliudo- só, 

toda 'a face, pescoço: e hombros ficam manchados de. vermelho: escuro o 
“pardacento, —côr que rapidamente se desvanece pela) descamação = 

“ exeitada por aquelle pigmento. . 
“Creio. que o remedio é util não sómente em casos de psorinsô-que:” 

“E porsi mesma uma forma. bastante commum de nolestia não para= 
“sitariada pelle, mas tan.bém no, não menos commum-—lichen cir= 

cumscriptus, ou tichen chronico. Nesta ultima affecção, todavia, 
deve. ser a pordada: menos forte do que a que convem na psoriasê.. 
Não: tenho: duvida de que, empregada em proporções fracas, uma 

pomada de pó de Goa ou de acido chrysophanico seja remédio pro- 

-veitoso-em casos de: pilyriase, é tambem no eczema secco, comquanto 

“eu o não tenha ainda” experimentado nestas duas frequentes: formas 

de affeeção não parasitaria da pelle. 7 Mas o que fi fica dito é bastante, o 

ecer o mesmo quando a applicação éfeita 

ereio eu, para mostrar que: possuimos n'este] remedio um valioso o 

meio de combater certas afecções não parasitarias da pelle, de. oceor- 

- Fencia comum e de caracter rebelde, com quanto se deve te em 
Jembrança que esta, à maneira de outras armas prestimosas, “deve 
ser monejada com prudencia, : afim de que produza os seus beneficos 

effeitos, sem que ao mesmo tempo se torne prejudicial," 
— O meu modo de prescrever - o remedio, na maior parte dos casos, 
é o seguinte. 

R Acido. chrysophanico-10, “, ou BO grs 

” Banha —l. onça... o Bolo 

* Derreta juntamente. durante meia hora em um | banho de oleo, 
“mexendo de: vez em | quando. Depois de fria a misinta, triture, em 

“so Br: Gaskoin' vo Méd. Times & Gazeite de: u” de: Novembro à as: a87a; o 8. : 
: Postans no Pharmaceutical: Journal de 10 Abri. de 8) e 

à Gazeta Medica, Vol. v q série): pag. 296, y— Caso. dê ecxema  éliro ico; : 
cura pelo pó de araroba, pelo academico fnoje | Dr. io José Augncilo Leite, 

SL. 
. x SERIE OL. no “



no que tem devastado tantos paizes.. 

: Spa dano ida mA Batitd si o 

— 

“VACINA 

Non om suf ehibuiso e ea que rostntetin que. 
yum sincero uso sanitatis tutella, consistit; sed. 
opus etiain est, ut emedio tollanta Varias ) 
“offendicula, variteque injuric em quibus m 
rum, ipsíusque mortis cause nasci possunt. 

“Hebenstreit- Antrop. forens sect. 1, 0.11; 
d
a
 

asão dos "Sartaçenos ma Hespanha êmpestom à Europa de, 

: longo tempo, durante onze seculos, 0 “contagio aresta moiéd a o 

privou. da vida, da saude” ou da belleza: milhões de individuos. : 

. Nas paginas da historia estão gravadas as as desiruidoras epidemias 

Felizmente uma. providencial casualidâde trouxe nos uma, grande 

descoberta, e com eila o meio de: não revermos na actualidade assees 

“nas sde consternação e horror que as gerações passadas testem barão. 

'8 Á vasesias quente dissolve quasi completamente 0 acido. chrysophanico, é forma. o 

com ele uma pomada amarelia, € cor de canario, ou mais retinta, conforme a. Promo no 

porção do-acidos-. . . 

- Este vehiculo é mais caros mos essa desvantagem. Ey iargamos e com jnsada pelo 

“aceio, etegancia, € dons effeltos da: preparação; mormente mas afferi 

rias do: "cabelio eda, bárna. (herpes tonsirans, mentayra etc 3 Este, ça O muito - 

o º Lima. 


